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IWalhcur à l'hommç qui r^pporte tout à lui 

qui ne Toit que lui Jans 1* Nature# 

> 

pago 
rets 

eve 

V 

que sahírfi às Tet 

Quintas 

* 

no Rio Pardo em Casa do Sr 

semestre, 

e Sabhados ^ 

José ylntonio Soares 

no principio delle 

huma Folha 

em [Porra Alegre naTypographia 

$d do 

phiez 

Francisco Manoel dos Passos 

; e no Rio Grande em Cd- 

Folhas avulcas na mesma Typogra^ 

a 80 reis cada huma 

« 

ConiiiiucLçao fio N* antecedente 

N 
America 

f 

aonde não chega *da Santa 

Aliiança senão o espirito, e o dinheiro, se se 

quer 
1 

mas em poucos pontos 

palhado, pe 

t 

íôs seus Embaixadores, eConsulcs, r^s rcacroes 

intcrioi 
seriao 

bem difTiGeis 

de 
Hbcar 

om 

torne 

porque os homens não são tão corr 

€ tão liconciosos, que a tyrannia 

meio de tranquillidade pública, nem os inte 

9 

r<i4sscs 
das 

differentes classes são tão distín 

ctos que possão servir de contrapeso 

mag 
da palavra liberdade. Se alguém ao 

1 

m 

itar que o pov 

mo as classes 

industnoso 

P 

ricolo c 

detesta o a 1y 

nferiores na Eurcfpa, não 

. a nobresa, 

e o f. 

ew^n fortemente; o motivo 

e to 

poderoso, que obriga estas classes 

soíb 

eom pa 
o jugo hc a 

necc»5Í(bde da 

fubsistucia, ouc tira dns classes a Ua 

jorn 
aleiro, geralmente fallando, que possua o 

> necessário para viv^r li 

do trabalho, que o lux( 

dia 

so nao ( 

iode 

li ri- 

mos 

mas 

peculi 

pente 

as artes menos indespensaveis en 

tretem. Falhará o calculo dos absoluli^tas s 

ellcs contarem com a obediência passiva 

classes baix 

^os povos 

no tona dent 

no Brazil, e com o tc 

Eu roncos, accostumacKjs 

que 

viua mo 

das olliciaas, ou nos 

)OS 

i 

f 

I 

\ 

rodeados cie Cidades opulentas^ infunde a 

vista das armas. 

Em duas horas o habitante dos campos 

Europcos recebe as ordens do 

governo 

5 

e em 

tras tem os soldados em por 

acaso recusasse obedecer; como poderia 

^ / 

» • 
sistir, sem tempo para se preparar 

, «em lug 

aonde fazer ponto, sendo tudo semiado de po 

voacões e do soldados ? Os nossos habitantes 

J 

% 

mericanos pelo contrario , vivem indepen- 

dentes nas suas terras , sem estarem ligados 

a hum oíTicio particular e exclusivo, •que xes- 

ffeito sando aquelle, lhes íalte o necessário para 

sustentar-se, o 
luxo lhes he desconhecido e 

a vida de caçador rende a complcxão dos ho 

mens Americanos, cncapases de serem von 

mperies das estações 

s. as faciles com mu 

cidos para fugir as inl( 

Mas se nos compai 

nica cot 

Brazil. 

na 
pa 

9 

com as diíTic 
no 

se 

lembrarmos, que te -se fazem 

ISão J\a viajar os exércitos até nas carruagens para 

maior promplidão, que todos es caminhos 

sao 

oClli 

r? 

abertos c espaçosos, que todas as passa 

susceptíveis de ser fortificadas, O SOfO 

será fncil de fazermos hnma idea da impossi- 

biüdadc dos paisanos armadps de resistirem 

i 

r 

quanto, pelo contra 
as forças regularcs 

no, qOO homens bcn^praclicos dos caminhos, 

das travessas 
passagens dos rio^ basta 

rião, nesta Provin^ia, ptA-exemplo, para da 

» 

9, 



rcm que fazer a 4000 de tropa regular 

tlusi-los a se fecharem ^jas povoaçÕes de ma 

ior monta , de aonde as interceplações dos 

viveres os obrigarião a sahir lo 

unirem cm li 
um 

para se rc- 

oü poucos pontos, de aonde 

podassem receber munições de»bocca e de 

guerra de lora , deixando livre desta forma 

e re- despotismo, e cuidamos qae Ia] não seria a 

intenção de quem o quizesse plantar entre 

nos, mas isto ainda se ajunta a favor da causa 

da Liberdade, que sem violência não se pódc 

passar, porque como toefos b^Tn conhecemos a 

•o estado financdlro das Pi 

hc 

# 

em » 

luac 

»• 

o paiz inteiro e á disposição dos seus adver- 

sários. Quando a população fosse contraria 

a tropa regular, a falta dp subsistência seria 

o maior inimigo que esta teria; sabe-se mui 

tao triste, que não permitte nem com 

prar pedras 

para as espingardas 

tud o 

mais que precisasse era preciso 

ta de 

baionela 
, o que nao era 

sc 

mau 
bem que as nossas populações vivem < 

tirnentos diariamente nellas introduzidos, que 

practicar att 

que temos mais 4 

( 
rido 

as i 

ostas 

a pon 

fácil dc 

nstancias 

«s guerillas, batendo a cam[)anha nao deixa 

vão penetrar, pendo assim á fume a tropa 

'-ssas sao mais ou iilL.nos as difliculdade» 

qno appi^csrníarião as IJrí)\iu(;ias Brazilciras á 

que st i a obrigada então a sal 

fo! cas cxlraulias que cori 

cm massa 

9 
hal^it 

quize 

I 

par 

ach 

procurar -vivens com risco dc não os 

dos 

suo] uga 

t 

s, cumculda 

qu 

em qnaulidade suilicientu sem 

temos querido indicar geralmente 

j)r( 

rer huma grande estenção de paiz 

9 
senij)re ta áquellcs 

nao desenvolver, para servirem dc respos 

9 

LI c achão tudo faci! 

trabalhada, c vexada em frente, retaguarda, reni amedrontai 

nos que 

e lados 

1 

& 

lo inimigo , que era em todas as ministei 

mostraudo-nos que se o 

partes e se não achava em nenhuma, O esta 

beleeimento de 

tis 

Clementino proclamava o absolu 

na 
Capital 

5 
nos 

armazéns cie vivcres seria lo 

as mais Províncias 

talmente illusorio, porque não existindo pra- 

deposila-ios, todas as 

haviamos de submettir ccgamcnta%a cabeca 

I * a . _ ' \ * 

g dizer-lhe 

cas fortificadas, aonde 

vindo 

> 

seja 

operações da tropa devia o limitar-se a gnan 

-los, e consumi rios, baixo « p<?ua, de perde 

(Do Ol-servador Constitucional) 

los se os abandonasse hum istanle só, princi 

palmente 6c as gueiillas tivessem com elle 

iutelligencias. 

C o K 
* I s p o x 

E 
li 

Snr. liedacior. 

Sendo assim, como hc 

% 

1 

a disposiç física 

Ido paiz, que se não pôde dar hum passo se 

Quem pensava 

quo o meu Pairicio 

?o o Snr. Vigilante 

guro, quando os habitantes nao queirão, qual- lucubraeões e dc 

quer força que se appresentasse para susten- livrario abais 

pois e 

Ami" 

is de 

vi > 

tar o nbsoiuíismo, em outras parles procla 

mando, havia infallivélinente de ser destrui 

^lias , depois de deitar a 

de consültar sc\is doeumen- 

los, apparcceria como aquclla montanha, nu» 

dep 

da 

9 

porque estamos bem certos, que os ha 

de grandes esfoi 

9 

Liberdade com Leis, e nao bitanles querem 

Despotismo com Caprixo, i\em a força que 

fosse introduzida valeria a mudar os senti- 

rato ! Quando eu 

sobre z 

pano apenas hum 

( 

mentos 

no seu 

perava «sclarocuncntos 

qudlos pavorosos e tremendos boatos 

^igiliuite 

com que laislo nos assustou o 

4. sabe á luz 

ifts habitantes, nem a conte-los 

9 

por- 

que todos os excessos rue esta forca com- 

% í * 

niettessc, não servirião se não a irritar os es- 

pintos de mais, c adquirir-se numero maior 

zendo-nos, que elh 

o 

leo 

(li 

Jiirnnes 

Corte, e que 

[uelles boatos 

nos 

sou 

de 
inimigos 

5 

e desta 

e outras c 

Analista, ou 

seio 

as só dignas 

forma tornar-se 

Go/cl i 

mais 

diíFiicil a subsistência , que não adiava, com 

violências, peja facilidade cie 

destruir alimentos e 

Süidorcs attendido o 

Q u c 

J oão 

gm is do 

iria da Costa 

o 

r 

de 

i 

{idmeira necessida 

■ * . J 

esconder, ou 

^)Uca perda dos pos- 

preço dos gêneros 

ra não goste de discussões, 

cm forma .Io .lialog», s5o ^ 

roo. „r,„ |,6,,e ttl. (lescu| h em 

propt 

tanto 

cm o malborf o» 

fazer 
iolen 

de liberal. Ifi 

mais ? jleranple 

pai 

o absolulismo 

cm 

prea/o uicu caro Amigo, 

puucipiai o ba a liberdade dc dizer 

perimtta que cada hu 

tem 

o que sente, findo-sc 

# 

-que eu lhe dirqa esta /correfpondcncia^ e as 

mais que forem precwas, porque sou senhor 

de tomar a defeza de hum Presidente obser 

. 0 

vador das Leis, -e <la Constituição. Protesto 

o tratai^ mais pelo seu nome, isto he 

não lhe chamarei mais — o-Snf. Jozé Apol 

linario — ^ visto, que quer guardar o anoni 

9 

9* 

mo* para que no ^io dc Janeiro, onde per 

tende, que a sua empreza tenha effeito não 

se descubra esta circunstancia, fiem dizia eu 

que a imbirração ou eixcommenda viidia com 

os^ taos boatos lá da Corte. Todos os sacrifí- 

cios são poucos, Süf. Vigilante, para o desem- 

penho de sua oj^viosa coivmiissão. O numero 

dobrada, c pelo mesmo preço, 

abona com oííbito a sua boa diligencia. INão 

tenho lido os Periódicos da Corte desde quê 

eslá aqui o Snr. Lopes Gama ; por isso isno 

ro se elles trazem esses boat 

9 

qiu o 

o 

Snr 

Vigilante tem tido. Porem isto entrara na 

seguinte resposta équellc 1%°. 17. 

respeito da ceflsura sobre a falta do Exm. 

Snr. Presidente ao Conselho Ceral, foi o Snr. 

Vigilante completamente bati Io ,# aindaque 

€m hum estilo e modo. 
, que nao merecerão 

Hesta-me única mente tra- 
a sua^approvaçao. 

tar dos fundamentos dos boatos apresenta- 

dos pelo Snr. Vigilante. Esb s fundamentos 

se cm d 

o 

J 
Corte 

2o. as queixas por se mandar retirar alguns 

•Indivíduos, que eslavao com os chapeos nas 

babeças defronte do Snr. Presidente na oc- 

de hum arrumamenlo de tropa. Em- 
ícasiao 

quanto ao 1°. fundamento, quando seja certo 9 

ornees chegados da Curte ha boa 

mue nos 

£os contra o Snr. Lopez Gama, estos são aqui 

con 

desmentidos pela muito constitucional 

«iucta deste Sr. Presidente. Em quanto ao À® 

fundamento, eu lhe digo o que tenho pre- 

zenciado. Em todas r.? occasiões de arruma- 

mcnlo de tropa terdio visto os s Idados ea- 

xotarem os moleques, que se vao ajuntar 

adiante do Snr. Vr vidente, c mais Authori- 

dades; e foi o ? . e justamente acontcceo no 

arrumamento de que trata o Snr. Vigilante. 

tropa fa/in .» competentes coniwiencias ao 

Snr. Pi<iíiderde, r cllo não podia receber 

estas coutíncnclas. criando com gente adiante 

de sí ; Le prccizo ativei tir, que a tropa esta- 

ca abaixo do pai apeito de'fronie do Palacio, 

, oade 
que só l^í/gar Irontcko u jauella 

r 

«sta va o 

baracado 

Snr 

<{ue o Snr. 

Pre|ic]enlc, hc que foi deséfh- 

Vcjão os leitores ^ malícia^ com 

Vigilante quer espalhar o boato 

fora desta Provinci 

Gama nio permitte 

9 

de que o Snr 
Loi 

que na 
se es fc] co 

berto perante elle. Mas huma serie de factos 

e notorios poem o Snr. Vigilante 
públicos 

nas tristes circunstancias de não ser acredi 

tado sobre esta accusação. Hum Presidente 

que Linda irar o 
pôv sua pi 

por estar coberto, quando o Sol está quente 

soffre que de tarde, c á sombra, esteia o mes 

na 
mo povo coberto 

Vigilante. Pois foi o 
qu 

presença? Diga 

se vio quando a ( 

mara Municipal debaixo das janellas 

em presença de 

(io 

Ex 

P a 

lacio do (ioverne 

blicou o liando, 

bitantes desta Gidada para festejarem os Des 

com que idava 

posorios 

vio 

nosso Soberano 
foi o que se 

repetidas vezes sempre que á aqizellc íu 

gar concorrerão os divertimentos de mapea 

rados 
pôvo conservou 

sempi 
coberto 

naquéllas occasiões. Ora di^a, Snr. Viçrilante 

^ O * 

intimou-se ordem á 

o 

ii á alguém para que lir 

peor declare o n^ma desse iodivid 

hum será bastante para^justificado. Ainda 

resta liuma evasiva ao Snr, ^ i^ilunte • e 

he 

que 
Lc i, que 

manda fazer continências 

litares aos Presidentes 

nao determina 

os moleques seja© enxotados do lucr 

te 

que 

que sua concorrência interrompe a vista 

pessoa, aquém 

dirigem as mespí 

cont 

neucias. 

1 

tem razão o Snr.^Vigilaute: 

a nossa liberdade 

diante do S 

prccizo para a garantia 

que quem quizer se pon 

Presidente, quando está recebend 

nencias, que a Lei lhe monda dar. ( 

feito mostrou o Snr. 

ru 

as con Li 

om cf 

Vigilante a toda 

a hw 

quanto por tal motivo se deve \duvidar da 

constilucion: lidndc do Snr. Lopes Gama. Di- 

\ agora que eu sou eorcinula 

sei dí 

5 
g que não 

ir pezo os suas razoes. 

Sou nr. Redactor do 

< 

seu atleulo venerador 

migo do Gomem 

9 

Amigo dos Presidentes Constitucionaes. 

% 

< 

1.9 Qual será a *razi 

nistro 

* 

da justiça não 

✓ 

orque o nos^o Mi 

elle mesmo. 
ver 

% 

s 

o 



com seus olhos as prizões^ todas , não só as periores entrem no conhecimento -de tudo 

-de terra 

5 

, como as das fortalezas ? e prezi- 

9 

ganga, onde se achão prezos de Justiça 

9 

a 

« acjuelles commandantcs se corrijão de sua 

feresa , rcíirircmos no scguimento da nossa 

gaz< ta oç ospantozos e rr\prtae^ castigos da ver se estão conformes ao que manda a Cons 

tituiç^o ; para conhecer se se po(i|fm reme- dL^s a alguns soldados do l.oc 2.® corpo/de 

diar seus defeitos, dando clle ordens para Artilharia (ir 
Posição , e por dle» se regula 

isso , ouvindo ao mesmo tempo as queixas rao os de 
mais ; porque como se falia em 

dos esos relativamente ao quasi nem hum reformas, justo lie que também este objccto 

sustento e vestuário, e as violências e cru- entre em o numero dcllas com toda a brevi 

cidades com rjac alguns Oíhtiaes 
r shuma 

nos, c immcracs os cspnnc^o , c ferem sem 

dado. 

dados 

lie peveiso acudir aos desvalidos sol 

, ainda tão flcsprcsados , 
segundo 

escrúpulo : 

reformas: 

tud o isto pede previdências e 
me lliodo 

o governo absoluto. 

os Cidalaos presos, sempre •ao 

o. 

O 

Quai i Sf-ra a razao 

# 

porque sendo Ci- 

Cidadãos ; e só tem os direitos políticos sus 

i 

icnsos 

5 

sc^ruiiJo a Consliluicão 

o • 

Eli os mio 

dadãos os SoUiados , Cab 

gentos , e OíTiciaes da 1 

sao escravos, como nos governos absolutos. 

Qual será a lei., que ordena aos Com- 

Furriei 

Linh un 

'pai,ec(,in •s i; -a s qu^h^as peranto o tribunal 

2.° 
\ opinião publica prla imprensa 5 como su 

e 

ccede com as da Linha? não no 
que 

mandantes dos corpos militares da Corte, 

-to viu cias, que dem tão repelidas vezes mor- djz respeito ao trabsdlio militar, mas no que 

te UK.iS OU menos indireta, aos soldados 

quc são membros do corpo chamado Pa- 

perlencc ao dospreso das leis, 
da 1 mmani 

Iria 

1 

dade, c das barbaras injustiças qac se pra 

t wr» f í'%'\ • m 

iies.políca e .tyranicamentc 

ticão todos os dias , c nn plena paz ; fican 

castigos de 40ü , 600 e muiio mais varadas 

do o Nosso Monarcha Constitucional sem 

nas cosiam c 

nas nádegas, 

«J 7 

ale surras , de 300 acoutcs saber de •nada ; seguindo-se daqui a dezer-0 

ção continuada» e emigração provarei, em 

depois do 600 varadas no es 

pinhaço., como . refere o ConsliliiciauaJ Rio 

.beneíicio das Hepublicas nossas v 
izinhas? 

Crandrnsc N.0 146 (^) (o Comniandautc (jue 

deu lai castigo devia ter já baixa redoru 

(Da Nava luz Braxilcira.) ' 

esliiiL.uindo o resto da Liberdade da queile 

ind^ividuos, c desmoralisaudo os homens li 

'S 

vres 
, a ponto de os aniquilarem mais do 

que cs nossos escravos? Para que o Publi- 

1 % 

CO fique iuteirado do que se passa eulre nós 

' 

SAHItJAS. 

na Barra do Rio Grande te â? do mez passado 

-coui tanto 
escândalo , o as 

authorldades su 

o di a 29 Pataxo Constante Oliveira, Jí. 

Atiliella ^azets fallnndo do Solda lo Adão Jozc d OI: 

foi aouclle castigado, stsn a indagaça 

dispensável,e por i^so nao piovadas in.ilhoi 

oze Autonio Santiago, c. charque, couros 

Pataxo Saudade 
clíüies, Bio de Janeiro, 

di 

'P 

nda a sanrfinana 

6oo varadas nas co«ias (nu -s .) 

M. Joze Joaquim Machado, c. charque, cou 

r s. cebo, e graixa. Rio 
Jí 

moiro. 
B. Es. 

indo) cí 
da que 

11 »e 

rr.andou descer as calças, (oh opprobrio pa 

oii vcrjionIn para hum geverno Constttu lOnal 1 J 

dar-lh 

de du 
as 

açcutes ,, 

,Pouco 

posto o fu 

Beija-ílôr, M. Manoel Joze da Silva, c. char 

que, couros, e chifres, Rio de Janeiro. 

Iifnperi d Pedro, M, Ma noel Soares Yir 

depois, lê-se que deu 

r> 

clamar 

dante 

oue 

dous Soklados. Nã 

atrevido déspota 1 

oldados são Cidadí 

pode 

Co 

de ex 

«Hinan 

couros, cebo, Bahia. cnarqne, 

Sul, M. ?\iai>od Joaquim Maitiuz, c. 

nua, c. 

11 òr do 

cliar- 

2 
tados como 

ru vistr* em Portu 

Por 

tratar 

não devem ser 

te Coinmandame 

Soldados seus Pi- 

que, 

Janeiro. 

couros, ctho, «rraixr», chifres, Hio «fe 

Bo m m 

tricios 

ene E 

qu 

bello ^arrasco para iiir dc prezente a 

I) í) 

Igo 

da toleradoas 

illiantc monstro!!! . 

T ropa.s 

M. Antonio Joa- 

quim rernanciez, e, charque, couros, cebo, Fei nanclez 

Será .... Será 

c graixa, Rio dc Janeiro. 
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